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RESUMO 

 
Objetivando analisar os impactos causados pelo processo de reestruturação 
produtiva da agropecuária sobre o trabalho agrícola nos dez municípios que 
compõem a microregião do Baixo Jaguaribe nesta dissertação procuramos 
vincular o objeto em estudo ao processo maior de reestruturação capitalista já que 
os impactos na esfera do trabalho é uma de suas múltiplas facetas, não podendo 
ser desvinculada, portanto da reestruturação produtiva, já que é fundamental 
considerarmos as fases respectivas de instalação de novos instrumentos de 
trabalho e novos processos de organização da produção, o que nos remeteu às 
mutações operadas no espaço agrário, uma vez que se fez necessário uma 
contextualização da materialização do processo de reestruturação produtiva que 
permitiu um claro entendimento do desenvolvimento capitalista na agricultura 
evidenciado pelo processo de modernização através da política de irrigação no 
qual se assenta o Baixo Jaguaribe e se traduz em um dos vetores do processo de 
reestruturação produtiva. Como o presente trabalho organizou-se em torno das 
pesquisas documental, estatística e de campo tivemos o cuidado em imbricar 
tanto o arcabouço teórico como a análise estatística das variáveis do IBGE 
referente ao período de 1975 à 1995 (População;PEA por setores 
econômicos;tamanho dos estabelecimentos rurais;utilização das terras;pessoal 
ocupado - empregados permanentes e temporários, parceiros, meeiros, 
agregados, moradores, trabalho familiar; condição do produtor- parceiros, 
arrendatários, ocupantes, proprietários etc; indicadores tecnológicos - uso de 
tratores, arados de tração animal e mecânica), os indicadores do Rais e Caged na 
década atual, como também os dados e registros(fotos e falas) coletados em 
campo para que pudéssemos evidenciar: a geografia do trabalho agrícola; as 
transformações nas relações sociais de produção e trabalho; o papel da 
”integração” das relações de trabalho não-capitalistas; as causas estruturais de 
sua existência e sua importância neste novo contexto; a estrutura social presente 
no processo produtivo, bem como seus mecanismos de reprodução social; o fluxo 
de mão-de-obra; as relações de trabalho vigentes no processo produtivo; a divisão 
social e territorial do trabalho agrícola; a variação sazonal da demanda por mão-
de-obra; os novos postos de trabalho que estão surgindo, as novas qualificações 
exigidas, o perfil da mão-de-obra agrícola, o nível do emprego agrícola, as 
condições de trabalho etc. 

 

 



ABSTRACT 

 
Having as the aim analyzing the impacts caused by the process of productive 
restructruring  on the agricultural work  in the ten municipalities  that  compose the  
microregion of Low Jaguaribe, this dissertation  intends to link the object of study to 
the broader process of capitalist restructuring since the impacts in the work sphere 
are one of their multiple facets. This way, it’s impossible to separate,  it from the 
productive restructuring since it’s fundamental to consider the respective phases of 
installation of new work instruments and new processes  of production organization 
which took us to the mutations ocurred  in the agrarian  space, once there was a 
demand for a contextualization of the productive restructuring  process  
materialization that permitted a clear understanding of the capitalist development in 
agriculture, evidenced by the modernization process through the irrigation  policy  
on  which  rests the Low Jaguaribe that represents one of the vectors of the 
productive restructuring process. As this work was organized  mainly  through 
documental research, statistics and  field research, we were careful about  showing 
the theoretical outline as well as  the statistical analysis of IBGE variables 
regarding the period from 1975 to 1995 (Population, PEA  for economical  sectors, 
size of rural establishments, land use, occupied people, permanent and temporary 
employees, partners, intermmediate  traders,  attached, residents, family work; 
producer condition – partners, tenants, occupants, owners, etc; technological 
indicators - use of tractors, plows of animal and mechanical traction), Rais and 
Caged indicators in the present decade and also data and registers(photos and 
speeches) collected in field, so that we could evidence: the geography of the 
agriculture work, the transformations in social relationships of production and work; 
the role of  the integration  in non-capitalist  work relations; the structural causes of 
its existence and its importance in this new context; the social  structure  present in 
the productive process as well as its mechanisms of  social reproduction; the labor 
flow; the effective work relations in the productive process; the social and territorial 
division of the agricultural work; the seasonal variation of labor demand; the new 
work stations that are appearing, the new required qualifications, the profile of 
agricultural  labor, the level of agricultural  employment and work conditions. 
 


